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    Para a Dama de Ferro.
Uma guerreira destemida pela liberdade.
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    INTRODUÇÃO



    Por que a liderança de
Margaret Thatcher importa hoje


    “Acreditamos que os indivíduos têm direito à liberdade que nenhum Estado pode tirar. Que o governo é o servo do povo, não seu senhor”.


    Margaret Thatcher, discurso à Conferência do Partido Conservador,
14 de outubro, 19881.


    Areeleição de Barack Obama deixou conservadores americanos tão próximos do desespero quanto jamais estiveram em décadas. Precisamente nessas circunstâncias a liderança de Margaret Thatcher (1925-2013) é mais instrutiva e inspiradora.


    A AMÉRICA DE OBAMA E A GRÃ-BRETANHA DOS ANOS 1970



    Os paralelos entre os Estados Unidos sob Barack Obama e a Grã-Bretanha de 1979 são impressionantes. Thatcher assumiu o comando de um país economicamente moribundo, internacionalmente inerte, e totalmente desmoralizado. Quando muito, os desafios enfrentados por ela foram ainda maiores do que os enfrentados hoje pelos conservadores americanos. Décadas de governo socialista criaram uma sociedade onde a dependência do governo era crônica. O estado de bem-estar social, criado pelo governo trabalhista após a Segunda Guerra Mundial, consumia tudo e era extremamente caro. Era inimigo da livre iniciativa e fomentava uma cultura anticapitalista, reforçada por poderosos sindicatos do setor público. O governo estava inchado, extremamente burocrático e ineficaz. O conservadorismo de um governo enxuto foi praticamente eliminado, até mesmo por grande parte da liderança do próprio Partido Conservador. As elites governantes da Grã-Bretanha estavam convencidas de que o país estava em declínio irreversível.


    Depois de superar enormes obstáculos para se tornar a líder do Partido Conservador em 1975, Margaret Thatcher delineou uma agenda conservadora para retomar o poder, agenda essa que desafiou a ideologia socialista, rejeitou o governo grande e defendeu a liberdade econômica. Thatcher não repudiou a ideia de que os melhores dias da Grã-Bretanha haviam ficado para trás e ofereceu uma visão implacavelmente otimista do futuro. Ela deu esperança a milhões de britânicos, desejosos de aproveitar os frutos de uma economia capitalista e de melhorar sua situação.


    Ao se tornar primeira-ministra, Thatcher embarcou no maior enxugamento do governo na história britânica moderna, privatizando grandes indústrias e serviços públicos estatais. Seu governo vendeu um grande número de habitações públicas, permitindo a milhões de britânicos possuírem suas casas próprias pela primeira vez. Além disso, outros milhões compraram ações de empresas privatizadas, o que lhes deu uma participação no renascimento econômico da Grã-Bretanha. Ao mesmo tempo, ela cortou os gastos do governo, freou a dívida nacional, cortou impostos e revitalizou a cidade de Londres, tudo com ênfase na redução do papel do Estado e no incentivo à responsabilidade individual.


    A recuperação econômica doméstica foi acompanhada pela robusta liderança britânica no exterior. Thatcher restaurou as capacidades militares britânicas, lutando agressivamente contra o terrorismo. Seu cultivo do reformista Mikhail Gorbachev, enquanto fortalecia a espinha dorsal do Ocidente no confronto ao comunismo, foi vital para a queda do Império Soviético.


    AINDA HÁ ESPERANÇA PARA A AMÉRICA



    Margaret Thatcher, como Ronald Reagan, demonstrou por que a liderança conservadora baseada em bons princípios funciona. O progressismo reina na Casa Branca, mas os Estados Unidos continuam sendo, em seu coração, uma nação conservadora. As pesquisas consistentemente mostravam o conservadorismo como ideologia líder nos Estados Unidos, com os conservadores superando os liberais por uma margem de quase dois para um2.


    Os Estados Unidos não são somente um país ideologicamente conservador, eles também se beneficiam de um movimento conservador notavelmente forte, desde os grandes think-tanks de Washington a milhares de organizações de base, que fazem campanha por um governo limitado. O conservadorismo americano é fortalecido pela Fox News e pelos programas de rádio, com apresentadores extremamente populares, como Rush Limbaugh (1951-2021), Sean Hannity, Mark Levin e Laura Ingraham. O jornal nacional mais lido é o Wall Street Journal, com uma circulação diária maior do que o The New York Times3. Não é por acaso que o maior encontro político nacional do ano4 é a Conservative Political Action Conference [Conferência de Ação Política Conservadora] (CPAC). Ela atrai vários milhares de ativistas conservadores à sua reunião anual em Washington, D.C.


    OS CONSERVADORES DA AMÉRICA DEVEM LIDERAR



    Margaret Thatcher obteve sucesso porque entendeu as preocupações das bases conservadoras a respeito de questões fundamentais, como economia, gastos do governo e impostos. Ela conquistou milhões para a causa conservadora, não diluindo sua mensagem ou mudando suas posições, mas apresentando uma visão atraente de liberdade econômica. Thatcher conquistou um grande número de eleitores ao vencer a guerra de ideias e ao incentivá-los a aderirem à sua abordagem – ela não procurou se adaptar à imagem deles.


    Os conservadores americanos deveriam inspirar-se nessas extraordinárias vitórias políticas e em sua lealdade aos ideais conservadores. Os conservadores americanos devem ser os defensores do pequeno governo, da livre iniciativa e da liberdade individual. Em seu discurso na conferência do Partido Conservador em 1988, Thatcher transmitiu uma mensagem relevante para os Estados Unidos de hoje:


    Acreditamos que os indivíduos têm um direito à liberdade que nenhum Estado pode tirar. Que o governo é o servo do povo, não seu senhor. Que o papel do governo é fortalecer nossa liberdade, não a negar. Que o papel econômico do governo é estabelecer um ambiente em que os empreendimentos possam florescer, e não afastar os empreendimentos do caminho5.


    Margaret Thatcher sempre acreditou na liderança americana. Os americanos também deveriam acreditar nela.
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    CAPÍTULO I



    A Dama de Ferro


    “Não acredito que a história seja clara e incontestável. Ela não simplesmente acontece. A história é feita por pessoas: o seu movimento depende tanto de pequenas correntes como de grandes marés, de ideias, percepções, vontade e coragem, da habilidade de sentir uma tendência, da vontade de agir de acordo com a compreensão e a intuição”.


    Margaret Thatcher, “The New Renaissance”,
discurso para a Zurich Economic Society,
14 de março, 19776.


    
      ADEUS A UMA DEFENSORA DA LIBERDADE



      Na Catedral de St. Paul, em 17 de abril de 2013, a Grã-Bretanha ficou de luto pela sua primeira primeira-ministra mulher, com o funeral mais solene e esplêndido para um político desde o de Winston Churchill (1874-1965) em 1965. Os líderes mundiais presentes incluíam um ex-vice-presidente e três secretários de Estado dos Estados Unidos, Lech Walesa da Polônia e F. W. de Klerk, o presidente sul-africano que pôs fim à era do apartheid. Dezenas de milhares de seus conterrâneos alinharam-se nas ruas para seu cortejo fúnebre. Outros milhões assistiram na televisão. Quase um quarto de século após o fim de sua carreira política, Margaret Thatcher ainda conseguia atrair a atenção de um país, cujo declínio ela tinha se recusado a aceitar:


      Pois acreditávamos apaixonadamente que o declínio e a rendição não eram bons o suficiente para a Grã-Bretanha. Estávamos confiantes de que os valores do povo britânico, sua ética de trabalho, seu amor pela liberdade e senso de justiça natural poderiam, mais uma vez, ser aproveitados para promover a liberdade e tornar a Grã-Bretanha mais próspera e influente7.

    


    
      UM DISCURSO QUE MOLDOU A HISTÓRIA



      A líder que descansou naquele dia no cemitério do l Hospital Real de Chelsea era conhecida por amigos e inimigos como a “Dama de Ferro”. Esse título foi concedido a ela em 1976, três anos antes de se tornar primeira-ministra, por um oficial do exército russo e jornalista. A líder conservadora havia feito um discurso intitulado “Grã-Bretanha Desperta”, na Câmara Municipal de Kensington, no qual alertava vigorosamente para o perigo que a União Soviética representava para seu país e para o Ocidente. Yury Gavrilov noticiou o discurso para o jornal Krasnaya Zvezda (“Estrela Vermelha”).


      Impressionado pelo seu tom determinado, Gavrilov queria comparar Thatcher a Otto von Bismarck (1815-1898), o “Chanceler de Ferro” que unificou a Alemanha. Então, apelidou-a de “Dama de Ferro”.


      “Foi ideia minha”, disse Gavrilov a um jornal britânico em 2007.


      Não procurei ninguém de alto escalão. Coloquei essas duas palavras em uma manchete em 24 de janeiro de 1976. Na época, todo mundo parecia gostar do rótulo. Seus oponentes pensavam que refletia sua teimosia e inflexibilidade. Entretanto, seus apoiadores interpretaram isso como um sinal de força8.


      Antigos líderes soviéticos, educados na política assassina do comunismo, desprezavam aqueles chamados por Lênin (1870-1924) de “idiotas úteis”: ocidentais que, crentes de estarem trabalhando pela paz, apenas cumpriam ordens da União Soviética. Imediatamente, Gavrilov percebeu que Thatcher não seria uma idiota útil:


      […] tive a sensação de que, em breve, a União Soviética enfrentaria um adversário difícil. Ela não seria intimidada para conversas intermináveis sobre paz e amizade, ignoraria o movimento antiguerra na Grã-Bretanha e também seria uma forte aliada dos EUA9.


      Embora Gavrilov tenha ficado impressionado pelo discurso, os líderes russos ficaram chateados e protestaram. Thatcher lembrou disso como uma “torrente de injúrias rudes, fluindo dos diferentes órgãos de propaganda soviética”10. A reação, em Moscou, ao discurso da “Dama de Ferro”, prenunciou a resposta hostil ao discurso do presidente Ronald Reagan sobre o “Império do Mal” sete anos depois, quando ele previu o colapso da União Soviética. Gavrilov lembrou que, até o discurso da Dama de Ferro, “os cartunistas soviéticos retratavam a Grã-Bretanha como um leão desdentado. Entretanto, depois de minha manchete, e apesar das relações não muito boas entre nossos países, e do confronto ideológico, Thatcher sempre foi respeitada na URSS”11.


      Thatcher fez esse discurso no auge da détente dos anos 1970, quando houve um suposto “degelo” na Guerra Fria entre o Ocidente e a União Soviética, após quase três décadas de uma Europa dividida, conflito na Ásia e temores de guerra nuclear. Muitos no Ocidente pensaram, ingenuamente, que o fim da Guerra Fria estava à vista. Alguns estavam inclusive revisando a história, dizendo que a União Soviética não era tão ruim assim. O pensamento por trás da détente era a possibilidade de os países comunistas e democráticos coexistirem em paz e respeito mútuo. Grandes orçamentos de defesa, supôs a esquerda, não eram mais necessários. “Os socialistas [na Grã-Bretanha], de fato, parecem considerar a defesa quase infinitamente reduzível”, advertiu Thatcher. “Se houver mais cortes, talvez o secretário de Defesa devesse mudar seu cargo, por uma questão de precisão, para secretário da Insegurança”12.


      “Os russos estão empenhados em dominar o mundo”, declarou Thatcher, “e estão adquirindo, rapidamente, os meios para se tornarem a nação imperial mais poderosa já vista”13. A União Soviética estava aumentando seus gastos militares, advertiu, e aproveitando todas as oportunidades para expandir o comunismo após décadas de contenção. O comunismo estava se espalhando no sudeste da Ásia, após a Guerra do Vietnã, e a descolonização e guerra civil estavam criando oportunidades para os insurgentes comunistas em Moçambique, Angola e em outras partes da África. Na Europa, Portugal e Itália corriam o risco de elegerem os comunistas nas urnas. “Eurocomunismo”, imaginava-se, poderia ser democrático, diferente do totalitarismo da União Soviética.


      Em 1976, Margaret Thatcher e Ronald Reagan estavam desafiando a détente. Alertavam que o Ocidente enfrentaria grave perigo caso não fortalecesse suas defesas e combatesse a disseminação do comunismo. Na melhor das hipóteses, a détente ganhou tempo ao Ocidente, antes do ataque final contra a União Soviética sob Reagan e Thatcher, na década de 1980, além de ter alcançado um sucesso modesto nas mãos de líderes perspicazes, como Richard Nixon (1913-1994) e Henry Kissinger, mas a estratégia exigia uma resistência que poucos líderes ocidentais possuíam. Na forma praticada pelo ingênuo e posudo Presidente Jimmy Carter, e outros líderes liberais e socialistas após 1976, a détente passou a ser vista por Moscou como um sinal de fraqueza. Os russos estavam convencidos de enfrentarem um adversário sem estômago para a luta. Afinal, Carter estava preocupado com o “medo exagerado do comunismo” dos americanos. Ao abraçar e beijar os chefes do Kremlin, ele assegurou-lhes: “Queremos ser amigos dos soviéticos”14.


      A resposta soviética foi se tornar mais agressiva e brutal ao redor do mundo através da invasão do Afeganistão e do apoio a ditaduras comunistas e a movimentos de guerrilha na América Central, bem como da expansão do seu alcance geopolítico para além de qualquer coisa imaginada nos dias de Stálin (1878-1953). Arquivos russos abertos a partir do colapso da União Soviética revelaram que os comunistas em Moscou, e seus aliados globais, temiam a força ocidental e, clinicamente, tiravam proveito de qualquer fraqueza. Os antigos herdeiros de Stálin pensavam estar em vantagem na década de 1970. Porém, sua confiança foi abalada pela ascensão de Margaret Thatcher e Ronald Reagan.


      Em seu discurso da Dama de Ferro, Thatcher fez algumas perguntas devastadoras: “A détente induziu os russos a reduzirem seu programa de defesa? Dissuadiu-os de uma intervenção descarada em Angola? Levou a alguma melhoria nas condições dos cidadãos soviéticos ou das populações subjugadas da Europa Oriental? Nós sabemos as respostas”. Examinando o registro da agressão soviética em todo o mundo, ela insistiu: “Devemos lembrar que não há regras de Queensberry15 na disputa que está acontecendo agora. E os russos estão jogando para vencer”16. Essas eram palavras de luta, surpreendentemente diferentes da costumeira retórica ingênua à qual os líderes soviéticos se acostumaram a ouvir no auge da détente. Eles preferiam ser beijados e abraçados por Jimmy Carter.


      O jovem oficial do exército ao falar para o jornal Krasnaya Zvezda foi esclarecedor. Entre outras coisas, Gavrilov concluiu que Thatcher não seria “intimidada” pelos soviéticos. Esta era uma líder. Como Reagan, ela reconheceu o fracasso da União Soviética: “Eles sabem ser uma superpotência em apenas um sentido: o militar”, disse ela. “Eles são um fracasso em termos humanos e econômicos”17. Os comunistas em Moscou estavam aprendendo rapidamente que, caso Thatcher se tornasse primeira-ministra, enfrentariam um adversário impressionante. Isso os preocupava, pois sabiam, melhor do que muitas agências de inteligência ao redor do mundo, que seu sistema estava fadado ao fracasso. Entretanto, o fim do domínio comunista ainda estava a quinze anos de distância. Pouquíssimos líderes, além de Margaret Thatcher e de Ronald Reagan, podiam ver para além da détente.


      Thatcher reagiu à sua nova alcunha de Dama de Ferro, com uma mistura de diversão e orgulho: “Eu rapidamente vi que eles, inadvertidamente, me colocaram em um pedestal, como seu mais forte oponente europeu”18.


      Uma semana após a manchete “Dama de Ferro” do jornal Krasnaya Zvezda, em um jantar formal em seu distrito eleitoral de Finchley, em Londres, Thatcher se dirigiu a cerca de duzentos e cinquenta colegas conservadores. Suas observações revelaram sua grande satisfação com o novo apelido. Ele poderia ser usado como uma arma para a liberdade:


      Estou diante de vocês esta noite com meu vestido de noite de chiffon Red Star. [Risos, Aplausos], meu rosto suavemente maquiado, e meu cabelo loiro suavemente ondulado [Risos], a Dama de Ferro do mundo ocidental. Uma guerreira da Guerra Fria, uma amazona filisteia, até mesmo uma conspiradora de Pequim. Bem, eu sou alguma dessas coisas?


      (“Não!” …)


      Bem, sim, se é assim que eles […] [Risos] Sim, eu sou uma dama de ferro, afinal não era algo ruim ser um duque de ferro [como Wellington era conhecido], sim, se é dessa forma que eles desejam interpretar minha defesa dos valores e liberdades fundamentais para o nosso modo de vida19.


      A coragem e a convicção de Margaret Thatcher logo a levariam ao número 10 da Downing Street, onde ela ficaria por onze anos. Seus inimigos a temiam. Seus apoiadores a idolatravam. Seu país se entusiasmou com ela. E o mundo começou a notar um novo tipo de líder britânico.

    


    
      
“O MAIOR CONSERVADOR DE TODOS OS TEMPOS”



      Em 19 de abril de 1979, duas semanas antes da eleição que a tornaria Primeira-Ministra, Margaret Thatcher discursou em um comício em Birmingham. Fustigada pela inflação, desemprego, crime e agitação sindical, a Grã-Bretanha estava sendo chamada de “o homem doente da Europa”. Thatcher apelou pelo renascimento de uma grande nação, rejeitando o infame escárnio de Dean Acheson (1893-1971), de 1962, de que a Grã-Bretanha “perdeu um império e ainda não encontrou um papel”. Em nenhum lugar do mundo, os valores da democracia e da civilização foram “mais valorizados, mais zelosamente guardados, mais sutilmente protegidos do que nesta nossa ilha”, lembrou ao público:


      Aqueles que leem nosso destino dessa maneira, acredito, estão total e profundamente errados. Eles não entendem por que adquirimos nosso Império, nem por que nos desligamos de nossas responsabilidades imperiais, com uma habilidade e uma prontidão jamais demonstradas por nenhum Império na história. Continuamos como sempre fomos, uma força pela liberdade, silenciados, até mesmo enfraquecidos nestes últimos anos, mas ainda com o fogo queimando dentro de nós, prontos para sermos acesos, e seguir em frente novamente.


      Esta é a diferença entre nós e as outras potências imperiais em nossos livros de história. Nossa vitalidade não vem de nossas posses, mas de nossa crença insaciável na liberdade, e é por isso que, seja o que estiver por vir, estaremos lá. Estaremos sempre na vanguarda da luta para resistir à tirania e manter a liberdade em alta. Essa é nossa herança e nosso destino. Por essa herança e por esse destino, nós, conservadores, sempre nos levantamos. Não abandonemos isso agora20.


      Os rivais dos conservadores em 1979 eram o Partido Trabalhista e o Partido Liberal21, que comandaram em um governo de coalizão, sob o controle do trabalhista James Callaghan, até o verão anterior. Notável pelos acordos de bastidores que o mantiveram unido, o pacto “Lib-Trab” prolongou o declínio econômico da Grã-Bretanha. “As experiências dos últimos dois ou três anos foram totalmente abomináveis”, declarou Thatcher. “Reduziram todo o padrão de vida pública e a democracia parlamentar a uma série de vários acordos”22. Conhecido como “Sunny Jim” [“Jim Ensolarado”] por seu jeito descontraído, Callaghan era, na verdade, um político astuto. Ele era pessoalmente popular entre o público britânico. Porém, o humor do país havia mudado, drasticamente em 1979. A Grã-Bretanha estava desesperada por uma liderança forte após cinco anos de fracasso socialista.


      Thatcher lembrou seu público em Birmingham: “Os russos disseram que eu era uma Dama de Ferro. Eles estavam certos. A Grã-Bretanha precisa de uma Dama de Ferro”23. Os eleitores britânicos concordaram. Em 3 de maio de 1979, o Partido Conservador conquistou a maioria dos assentos na Câmara dos Comuns. No dia seguinte, Margaret Thatcher foi convocada ao Palácio de Buckingham, onde a Rainha convidou-a para formar um governo.


      A vitória em 1979 seria a primeira de três para os conservadores com Thatcher no comando, triunfos que definem a história britânica moderna. O motivo dessas vitórias era simples: Margaret Thatcher foi uma das maiores líderes dos tempos modernos. Na conferência do Partido Conservador em 2008, parlamentares conservadores e ativistas do partido elegeram-na como “o maior conservador de todos os tempos”, à frente de Winston Churchill, Edmund Burke (1729-1797), Lord Salisbury e Benjamin Disraeli (1804-1881) – o Monte Rushmore dos estadistas conservadores britânicos24.


      Nenhum líder conservador, desde a década de 1820, igualou o recorde de eleições ganhas como Thatcher. Seu tricampeonato de vitórias eleitorais, em 1979, 1983 e 1987, faria dela o primeiro-ministro há mais tempo a servir de maneira contínua desde Lord Liverpool (1812-1827). A quarta vitória conservadora em 1992, depois de Thatcher deixar o cargo, ainda pertencia a ela. John Major, seu sucessor como primeiro-ministro, beneficiou-se de seus onze anos de liderança, da mesma forma que George H. W. Bush (1924-2018) se beneficiou, em 1988, dos oito anos de liderança de Ronald Reagan. Desde sua derrota para os trabalhistas em 1997, o Partido Conservador teve nada menos que quatro líderes. Destes, somente um, David Cameron, tornou-se primeiro-ministro.


      Entre os predecessores conservadores de Thatcher do século XX – Arthur Balfour (1848-1930), Bonar Law (1858-1923), Stanley Baldwin (1867-1947), Neville Chamberlain, Winston Churchill, Anthony Eden (1897-1977), Harold Macmillan, Alec Douglas-Home (1903-1995), Edward Heath – apenas Churchill rivaliza com ela em apelo entre os conservadores. Embora algumas pesquisas britânicas classifiquem Churchill acima de Thatcher como o maior líder do país no século XX, a popularidade dele jamais se traduziu em sucesso eleitoral semelhante.


      Depois de presidir a vitória durante a Segunda Guerra Mundial, Churchill e o Partido Conservador foram fortemente derrotados por Clement Attlee (1883-1967) e seu Partido Trabalhista em julho de 1945 devido a um cenário de uma Europa em ruínas. Foi uma perda atordoante, o que levou a seis anos de governo trabalhista, lançando lançou as bases para o socialismo e para o moderno estado de bem-estar social na Grã-Bretanha. Foi o início de uma nova era de governo grande para a Grã-Bretanha, um governo que acabaria por levar ao declínio nacional na década de 1970 e ao garrote mortal do socialismo sobre o povo britânico. Foi necessária uma revolução conservadora, liderada pela Dama de Ferro, para quebrar as garras do socialismo, revolução essa que tornaria a Grã-Bretanha, mais uma vez, uma potência mundial e a uma força motriz econômica. Trinta anos após a derrota de Churchill, um novo conjunto de ideias baseadas em valores conservadores tradicionais emergiu, mudando a Grã-Bretanha para sempre. Thatcherismo, não socialismo, seria a ideologia dominante na Grã-Bretanha na década de 1980.
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    CAPÍTULO II


    Thatcherismo


    “A prosperidade não virá com a invenção de mais e mais programas extravagantes de gastos públicos. Você não fica mais rico pedindo outro talão de cheques ao banco. Nenhuma nação jamais prosperou tributando seus cidadãos para além de sua capacidade de pagar”.


    Margaret Thatcher, discurso para a Conferência do Partido Conservador,
14 de outubro, 198325.


    
      COMO O THATCHERISMO MUDOU A POLÍTICA BRITÂNICA



      Foi anunciada, pelo Times de Londres, como “a noite de lembrança definitiva dos anos 80”, uma reunião de mais de 650 pessoas, em 13 de outubro de 2005, dos membros da nata da Grã-Bretanha da década de 1980, para comemorar o octogésimo aniversário de Margaret Thatcher. Os convidados incluíam a Rainha e o Príncipe Philip (1921-2021). Até o primeiro-ministro trabalhista, Tony Blair, estava lá com sua esposa. Uma geração mais jovem de conservadores também estava presente, aqueles que admiravam Thatcher na escola e na universidade e que, mais tarde, tentaram seguir seu exemplo na vida pública. A convidada de honra, porém, chegou atrasada: precisou atender a uma ligação do presidente George W. Bush.


      Muitas vezes, os simpatizantes reunidos haviam tido suas diferenças na década de 1980 – e ainda as tinham –, porém, nessa noite, eles se uniram para celebrar a vida de Margaret Thatcher. Um de seus críticos mais ferozes dentro do Partido Conservador, Lord Howe de Aberavon, estava lá. O ex-secretário de Relações Exteriores e ministro das Finanças reconheceu que


      seu verdadeiro triunfo foi ter transformado não apenas um partido, mas dois, de modo que, quando o Trabalhista finalmente retornou, a maior parte do thatcherismo foi aceita como irreversível26.


      A presença de Tony Blair na celebração demonstrou a veracidade dos elogios de Howe. Ele presidiu uma modernização urgente do Partido Trabalhista. Abandonou até o infame compromisso da constituição do partido com o socialismo de estado. Blair também manteve as restrições de Thatcher aos sindicatos e não tentou reverter suas privatizações de grandes indústrias. Quando o Trabalhista voltou ao poder, depois de dezoito anos, não era o partido de James Callaghan (1912-2005).


      Em 1994, Margaret Thatcher compareceu a outra festa, a do octogésimo terceiro aniversário de Ronald Reagan (1911-2004). Foi uma das últimas vezes em que esses dois gigantes do século XX apareceram juntos em público. Reagan, naquela noite, dirigindo-se aos convidados daquele grande encontro em Washington, disse que havia assistido recentemente ao discurso do presidente Bill Clinton sobre o estado de união. “Lembro-me do velho ditado, que diz ser a imitação a forma mais sincera de lisonja. Porém, neste caso, não é lisonja, mas uma apropriação indevida – o roubo intelectual de ideias que você e eu reconhecemos como nossas”27. Enquanto Thatcher ria com o resto da plateia, deveria saber que o Partido Trabalhista estava cometendo o mesmo “crime” em casa.

    


    
      THATCHER E THATCHERISMO



      Vários primeiros-ministros conservadores do século XX receberam títulos de cavaleiros e nobres, mas apenas Margaret Thatcher obteve um “ismo” adicionado a seu nome. Essa distinção é uma das ironias da história, pois ela geralmente desprezava “ismos”. Em 1997, Thatcher voltou a Washington para inaugurar um retrato dela e de Ronald Reagan –Uma Visão Compartilhada, de Mark Balma –, localizado no pórtico sul da Casa Branca, de frente para o National Mall. Naquela ocasião, falou sobre a luta do século XX entre a liberdade e os terríveis “ismos” que tanto perturbaram a história moderna. Ela acrescentou que o comunismo, o nazismo e “a maioria dos maus ismos vieram da Alemanha[…]. Fascismo do resto do continente europeu”28.


      A crítica aos “ismos” era um tema constante. Ao receber um título honorário da Universidade de Tel Aviv em 1986, Thatcher disse:


      Devo assegurar-lhes que, como recém-nomeada doutora -, não pretendo me aposentar em uma Torre de Marfim. Ou devotar o resto da minha vida a algum tratado erudito sobre o thatcherismo. Ou, na verdade, qualquer outro “ismo”. Eles rapidamente se tornam “wasms”29,30.


      Quatorze anos depois, na Hofstra University, de Nova York, Thatcher anunciou que nunca pretendeu ter um “ismo” afixado a seu nome. Na verdade, ela considerava o apego moderno aos “ismos” contrário à sua filosofia política. “Começando com a Revolução Francesa e, em seguida, muito encorajado pela Revolução Bolchevique”, disse ela, “os tempos modernos foram atormentados por ‘ismos’, isto é, por ideologias, na verdade, religiões seculares. A maioria deles era terrivelmente ruim”. Com foco no socialismo, ela pesquisou os danos causados pelas ideologias coletivistas. “O comunismo foi responsável por quase 100 milhões de mortes. Ele escravizou o Oriente, enquanto seu primo, o socialismo, empobreceu grande parte do Ocidente. O nazismo –aquele outro tipo de socialismo – e seu antecessor mais manso, o fascismo, mataram cerca de 25 milhões. Todos deixaram cicatrizes em nossas sociedades, que talvez nunca sejam totalmente curadas”, acrescentou31. O thatcherismo, é claro, não é um “ismo” típico – uma ideologia abrangente, como o socialismo ou o comunismo, uma doutrina utópica, que não expande a liberdade, mas a mata. “Sobre uma coisa, porém, eu gostaria de ser clara”, ela insistiu. “Não considero o thatcherismo um “ismo” em nenhum desses sentidos. E, se eu, alguma vez, inventei uma ideologia, certamente não foi minha intenção”32.

    


    
      OS PRINCÍPIOS DO THATCHERISMO



      Apesar de suas reservas sobre “ismos”, o “thatcherismo” rapidamente se tornou um termo familiar. Só depois de deixar o cargo, a própria Thatcher tentou definir formalmente os “princípios do thatcherismo”. Fez isso no início de setembro de 1992, em discursos proferidos em Taiwan e na Coreia do Sul.


      Thatcher se autodenominou uma “revolucionária conservadora”33, o que, à primeira vista, parece uma contradição em termos. Porém, às vezes, para “conservar”, é preciso restaurar ou reconstruir o que foi destruído. Como ela explicou ao seu público asiático,


      É fato bem conhecido que restaurar valores ou instituições enfraquecidas ou totalmente perdidas requer uma abordagem muito diferente de apenas conservá-los ou fortalecê-los. Em um mundo, ou um país, onde o socialismo ainda não teve seu momento mais destrutivo, você pode ser capaz de se safar com mero pragmatismo.


      Porém, quando a tempestade causou estragos, arrancando estruturas sociais e distorcendo os impulsos econômicos, uma reconstrução mais fundamental é necessária. Isso, por sua vez, requer a formulação, exposição e implementação de princípios.


      Como uma revolucionária conservadora, tanto por temperamento quanto por necessidade, eu tinha gosto em fazer isso quando os corações mais fracos não o faziam34.


      Thatcher não estava interessada em derrubar as instituições britânicas tradicionais. Embora certamente fosse republicana caso tivesse nascido nos Estados Unidos; na Grã-Bretanha, não era republicana. Ela apoiou os pilares tradicionais da sociedade britânica - a monarquia, o parlamento e a Igreja da Inglaterra. Liderou uma revolta contra o socialismo e o coletivismo, destruidores da vida tradicional britânica, e contra os comunistas na União Soviética, que tentavam espalhar o coletivismo pelo mundo.


      A Coroa representa mais de mil anos de continuidade na história britânica; o Parlamento, as antigas liberdades do povo britânico; e a Igreja da Inglaterra, a fé cristã que moldou a civilização britânica.


      Quando você adiciona isso às antigas universidades de Oxford e Cambridge, às melhores “escolas públicas” (isto é, internatos privados), como Eton e Harrow, ao serviço público e à imprensa, você tem o tradicional establishment britânico. Inerentemente conservador em suas tradições e prerrogativas, mas não necessariamente constituído de membros do Partido Conservador. Thatcher apoiou essas instituições como primeira-ministra (embora nem sempre elas a tenham apoiado). Seu conservadorismo, porém, refletia valores diferentes, por isso é chamado de thatcherismo.


      O thatcherismo é, no melhor sentido, “conservador”, porque conserva ou busca restaurar as melhores tradições da Grã-Bretanha. Thatcher disse ao seu público asiático que ela não inventou o thatcherismo: “Eu e meus colegas o redescobrimos. Os valores, ideias e crenças que tive o privilégio de poder colocar em prática na Grã-Bretanha, nos onze anos e meio como primeira-ministra, foram enraizados na experiência do passado e reforçados por eventos em minha vida”. Ela acrescentou:


      Mas minha visão também foi moldada pelo meu próprio país e sua história – acima de tudo, sua história política. Como não poderia ser? Pois sempre fui fascinada por política. Para mim, o nome da Grã-Bretanha era sinônimo de liberdade, justiça e democracia35.

    


    
      FAMÍLIA E VALORES COMUNITÁRIOS



      Ao longo de sua carreira, Margaret Thatcher considerou que o thatcherismo é uma reafirmação de princípios e valores mais antigos aplicados a um ambiente moderno e que eventos em sua vida levaram à formulação desse conceito. Sempre houve, por exemplo, a influência de sua família no que se tornaria o thatcherismo décadas depois.


      Meus ideais, como os da maioria das pessoas, foram moldados pela primeira vez por minha família – uma família cristã, que acredita na santidade do indivíduo e que cada um de nós é responsável por suas próprias ações36.


      Sem a influência de sua família, o thatcherismo nunca teria existido. Ao se mudar, em 1979, para o número 10 da Downing Street, ela comentou:


      Devo quase tudo ao meu próprio pai. Eu realmente devo. Ele me ensinou a acreditar em todas as coisas nas quais acredito, e são justos os valores pelos quais lutei nas eleições. E é apaixonadamente interessante para mim que as coisas que aprendi em uma pequena cidade, em uma casa muito modesta, são apenas as coisas que, acredito, ganharam as eleições37.


      Muito antes de ela ler sobre “as vantagens teóricas do monetarismo, livre comércio e desregulamentação”38, Thatcher aprendeu sobre economia e sociedade com sua família39. Como, certa vez, ela disse em uma entrevista para a televisão:


      Acho que a coisa mais importante de todas, o maior presente de todos, é ter uma família. O lar é duas coisas: é um refúgio e é uma inspiração e atravessa as gerações. Você sempre tem um lar para onde ir, e eu acho que as pessoas que não têm [um lar] realmente perdem a melhor coisa da vida, e eu acho extremamente importante continuar adiante com isso40.


      Na esquina da North Parade com a Broad Street, em Grantham, Lincolnshire, havia uma mercearia e uma agência dos correios, com um apartamento acima deles. O prédio ainda está lá, com uma pequena placa reconhecendo seu significado histórico: “Local de nascimento da Muito Honorável Margaret Thatcher, parlamentar, primeira mulher Primeira-Ministra da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte”. Até hoje, é o único memorial a Margaret Thatcher em Grantham. Seu pai, Alfred Roberts (1892-1970), era proprietário de uma mercearia especializada. A família morava “em cima da loja”, como disse Thatcher. “Aromas maravilhosos de especiarias, café e presunto defumado flutuavam pela casa”, ela lembrou41. Ela aprendeu “que o comércio internacional trazia chá, café, açúcar e temperos para quem frequentava nossa loja”42. Thatcher foi uma defensora do livre-comércio desde o início.


      A casa dos Roberts fica a cerca de cem metros dos trilhos da ferrovia de Grantham. A cidade está localizada na linha principal da costa leste de Londres a Edimburgo, uma importante artéria ferroviária de passageiros, conectando a capital da Grã-Bretanha ao norte da Inglaterra e Escócia. “Poderíamos acertar nossos relógios pelo ‘Flying Scotsman’ conforme ele passasse”, escreveu Thatcher43 sobre o trem que tem estado circulando entre Londres e Edimburgo desde 1862.


      Grantham fica ao sul de Lincoln e a leste de Nottingham em East Midlands – o equivalente britânico da América Central. Os laços da região com os Estados Unidos remontam ao primeiro assentamento puritano na Colônia da Baía de Massachusetts, que foi nomeada em homenagem à cidade de Boston, em Lincolnshire, a leste de Grantham. “Tínhamos um imenso orgulho de nossa cidade”, lembrou Thatcher, “conhecíamos sua história e tradições; nós éramos felizes por fazer parte de sua vida”44.


      Margaret Thatcher pode ser a pessoa mais famosa de Grantham hoje em dia, mas seu aluno mais ilustre foi o físico e matemático Sir Isaac Newton (1642-1727), nascido nas proximidades e que frequentou a King’s School em Grantham. Margaret Roberts frequentou outra escola secundária na localidade (uma escola estadual seletiva), a Kesteven and Grantham Girls’ School [Escola para Moças Kesteven e Grantham], terminando em primeiro lugar de sua classe, em 1943. Depois de Grantham, Newton foi para Cambridge, mas a srta. Roberts escolheu Oxford, onde entrou no Somerville College. Única primeira-ministra britânica com diploma em ciências (química), ela estudou com Dorothy Hodgkin (1910-1994), pioneira em cristalografia de raios-X, mais tarde ganhadora do Prêmio Nobel. A carreira posterior de Margaret Thatcher na política não conquistou amigos no corpo docente esmagadoramente de esquerda de Oxford, e a universidade negou-lhe o título honorário esperado para a primeira mulher primeira-ministra. Seus documentos estão agora arquivados junto com os de Winston Churchill, no Churchill College, em Cambridge45.


      A vida “em cima da loja” é uma parte importante do thatcherismo, cuja homônima viveu “em cima da loja” duas vezes em sua vida: como uma menina e como primeira-ministra. No 10 da Downing Street, residência oficial do primeiro-ministro britânico, Thatcher e seu marido, Denis, ocuparam, por onze anos e meio, um pequeno apartamento no topo da residência histórica. “Todas as considerações práticas sugeriam isso, assim como meu próprio gosto por longas horas de trabalho”, lembra ela. “Como costumávamos dizer, desde minha infância em Grantham, eu gostava de morar em cima da loja”46.


      Pode parecer estranho para os americanos que o chefe do governo britânico more em um pequeno apartamento. Claro, também há o Chequers, a imponente residência de campo do primeiro-ministro em Buckinghamshire, semelhante ao Camp David do presidente dos Estados Unidos. Porém, o simbolismo da vida e do trabalho dos primeiros-ministros em uma casa em Londres, por mais sofisticada que seja, é importante. Os cargos de chefe de estado e de governo, unidos no caso da presidência americana, estão divididos no Reino Unido. A rainha é a chefe de estado e, portanto, vive em um palácio. Acomodações menos grandiosas são fornecidas a seus primeiros-ministros. Na verdade, nem todo primeiro-ministro viveu no número 10 da Downing Street. Alguns tinham casas melhores e preferiam moradias particulares a públicas, enquanto outros se sentiam desconfortáveis com o acompanhamento de funcionários, com as salas de reunião e escritórios – é tanto um prédio de escritórios quanto uma casa – e eles simplesmente não se adaptam. Quando o trabalhista Ramsay MacDonald (1866-1937) estava no cargo, podia ser visto batendo na porta da frente para entrar.


      Thatcher passou sete anos a mais trabalhando na loja da One North Parade, em Grantham, do que no número 10 da Downing Street. “A vida ‘em cima da loja’ é muito mais do que uma frase”, ela registrou, “aqueles que a viveram sabem ser algo bastante distinto”47. Ela “vivia” os negócios de sua família e teve que fazer sua parte no trabalho, além de estudar muito na escola. A família trabalhava longas horas para ganhar a vida, e Margaret aprendeu as necessidades e virtudes do trabalho árduo e de se viver com parcimônia.


      Ela também experimentou seu primeiro gostinho da vida cívica em Grantham. Alfred Roberts foi um representante local, vereador e prefeito numa ou outra ocasião, e as pessoas falavam sobre questões locais em sua loja. Ele também era ativo na Igreja Metodista e em organizações cívicas, incluindo o Rotary. Sua filha era uma política nascida para os palanques, contando com um treinamento que começou na loja da esquina, onde a família Roberts sempre estivera de plantão dia e noite. Em Grantham, ela desenvolveu, para toda a vida, uma paixão pela discussão e pelo debate.


      Em uma passagem reveladora de suas memórias, Thatcher comparou sua própria formação econômica local em Grantham às influências formativas de John Maynard Keynes (1883-1946) e do grupo de esquerda da alta classe, Grupo Bloomsbury, uma estranha coleção de artistas, escritores, poetas e filósofos da moda, moradores da seção de Bloomsbury, no centro de Londres, nas primeiras décadas do século XX. Ela observou que “os economistas existentes não são menos escravos de influências externas. Isso era verdade para o próprio Keynes, membro do grupo ‘Bloomsbury’, cuja rejeição das virtudes vitorianas em seu próprio comportamento ecoou sutil, mas seguramente, no abandono das regras liberais clássicas e nas restrições na economia, das quais o ‘keynesianismo’ se tornou sinônimo”48. Ela continuou:


      Da mesma forma, minhas próprias opiniões sobre economia fluíram de minha experiência pessoal, do mundo em que cresci. Minha ‘Bloomsbury’ era Grantham, o metodismo, a mercearia, o Rotary e todas as virtudes sérias e sóbrias cultivadas e estimadas naquele ambiente49.


      Thatcher concluiu: “Não há melhor curso para entender a economia do livre mercado do que a vida em uma loja de esquina”50.


      Ela fez a mesma observação em Seul, em 1992:


      [O] desejo de fazer melhor para a família é o grande dínamo do progresso. A maioria das pessoas trabalha, economiza, investe, inventa, se adapta e negocia por esse único motivo, que vai até a raiz de seu próprio ser51.


      Uma das grandes lições de Grantham foi que “os frutos da liberdade são tão ricos e variados, porque a liberdade é criativa. E é por isso que a riqueza não é gerada pelo governo. É como observou Adam Smith (1723-1790): a iniciativa de homens e mulheres individuais cria a ‘Riqueza das Nações’”52. Ela registrou em sua autobiografia: “o tipo de vida que o povo de Grantham vivia antes da [Segunda Guerra Mundial] era decente e saudável, e seus valores eram moldados pela comunidade, não pelo governo”53.

    


    
      THATCHER E VIRTUDES VITORIANAS



      Margaret Thatcher foi frequentemente acusada por seus oponentes políticos e pela mídia progressista de tentar restabelecer os “valores vitorianos” (ou virtudes vitorianas, como ela preferia chamá-los)54, muito depois de terem sido considerados parte da história. Na verdade, o thatcherismo era considerado sinônimo de valores vitorianos, e frequentemente perguntavam a ela por que acreditava serem importantes. O motivo era simples. Os valores vitorianos, disse ela em 1983, “eram os valores quando nosso país se tornou grande, mas não apenas ele se tornou grande internacionalmente, como também houve um enorme avanço neste país”55. Na opinião de Thatcher, as virtudes vitorianas eram “fundamentais”56.


      Na era permissiva iniciada na década de 1960, “vitoriano” era um adjetivo puramente pejorativo, especialmente quando aplicado à moralidade. Significava antiquado e opressor. Ainda assim, em uma entrevista ao Financial Times em 1987, Thatcher fez um apelo vigoroso e sem remorso pela restauração das virtudes vitorianas57.


      Como ela costumava dizer, a era vitoriana foi de tremendo progresso para a Grã-Bretanha. No momento do Jubileu de Diamante da Rainha Vitória (1819-1901), em 1897, a Grã-Bretanha era a maior potência do mundo, com um padrão de vida invejado em grande parte do globo. Pela primeira vez na história, a maioria da população britânica desfrutou de um progresso econômico e social significativo. As misérias de duas guerras mundiais e da Grande Depressão estavam por vir. Porém, para a maioria das famílias britânicas, os últimos anos do reinado de Vitória, e o posterior período eduardiano, seriam os melhores que eles veriam até a segunda metade do século XX.


      No século XIX, a economia britânica percebeu todos os benefícios da Revolução Industrial. O país se tornou a “oficina do mundo”, produzindo bens em uma escala inimaginável para uma ou duas gerações antes. A era vitoriana também viu a ascensão do Império Britânico como uma grande força para o bem no cenário mundial. “O fato permanece”, insiste o historiador Niall Ferguson,


      que nenhuma organização na história fez mais para promover a livre circulação de mercadorias, capital e trabalho do que o Império Britânico nos séculos XIX e XX. E nenhuma organização fez mais para impor as normas ocidentais de lei, ordem e governança em todo o mundo […]. Sem a expansão do domínio britânico em todo o mundo, é difícil acreditar que as estruturas do capitalismo liberal teriam sido estabelecidas com tanto sucesso em tantas economias diferentes ao redor do mundo58.

    


    
      
“LIBERALISMO” COSTUMAVA SIGNIFICAR LIBERDADE



      Na era vitoriana, “liberalismo” significava liberdade, não um governo grande como hoje. Margaret Thatcher descreveu seu pai como um “liberal antiquado”, salientando que a “responsabilidade individual era sua palavra de ordem; e finanças sólidas, sua paixão. Ele era um admirador de On Liberty59, de John Stuart Mill (1806-1873)”60. Esse tipo de liberalismo faz parte do caráter britânico, como Thatcher costumava atestar. Sua própria filosofia política, disse ela, “seria melhor descrita como ‘liberal’, no sentido antiquado. E eu me refiro ao liberalismo do Sr. Gladstone (1809-1898) [o grande líder vitoriano do Partido Liberal], não dos coletivistas dos últimos tempos”61.


      Os vitorianos odiavam gastos desnecessários, acreditavam no livre comércio e, na verdade, diminuíram o tamanho de seu governo. Milton e Rose Friedman (1910-2009) apontaram que


      os gastos do governo caíram como uma fração da renda nacional – de quase um quarto da renda nacional no início do século XIX para cerca de um décimo da renda nacional na época do jubileu da Rainha Vitória, em 1897, quando a Grã-Bretanha estava no ápice de seu poder e glória62.


      Os vitorianos também presidiram um século relativamente pacífico no que dizia respeito à Grã-Bretanha. Desde a derrota de Napoleão (1769-1821) em Waterloo, em 1815, até a eclosão da Primeira Guerra Mundial, no verão de 1914, o domínio britânico dos mares garantiu o livre comércio e um equilíbrio de poder na Europa manteve a paz. Se dúvida, houve várias guerras em todo o Império Britânico (incluindo as Guerras Anglo-Boer) e distúrbios na Irlanda, porém, nenhuma delas ameaçou a própria Grã-Bretanha. Os conflitos eram limitados em escopo e principalmente fora da Europa, com a notável exceção da Guerra da Crimeia de 1853-1856.


      A liberdade política cresceu com a liberdade econômica, e o direito a voto foi dramaticamente estendido ao longo do século XIX. Havia também mais liberdade religiosa do que nunca, levando a uma maior devoção religiosa. Os não conformistas, incluindo os metodistas da família Roberts, puderam praticar sua fé livremente, fora da igreja instituída. Até mesmo a vida dos católicos romanos melhorou dramaticamente, à medida que a maioria das sanções foi suspensa e uma série de convertidos proeminentes trouxeram uma medida de respeitabilidade a uma minoria antes desprezada. O resultado dessa liberdade foi um dos maiores despertares religiosos da história cristã, que levou, sob a liderança de William Wilberforce (1759-1833), à abolição da escravidão no Império Britânico.


      Os valores vitorianos eram baseados no cristianismo, e a Bíblia era o guia oficial. A própria Thatcher descreveu a importância da Bíblia na vida britânica:


      Quando emergimos do crepúsculo dos tempos medievais, quando para muitos a vida era caracterizada pela tirania, injustiça e crueldade, nós nos tornamos o que um historiador descreveu como “o povo de um livro, e aquele livro era a Bíblia”. (J. R. Green). O que ele quis dizer, eu acho, foi que esta nação adotou, embora gradualmente, um sistema de governo e uma forma de convivência que refletia os valores implícitos naquele Livro. Reconhecemos, como nação, que Deus é a fonte de nossa força e que os ensinamentos de Cristo se aplicam tanto à nossa vida nacional quanto pessoal63.


      Apesar das extraordinárias conquistas da era vitoriana, a esquerda deseja falar apenas sobre seus problemas, muitos dos quais foram resolvidos por meio dos valores cristãos e da caridade. Os socialistas descrevem o período, injustamente, como sendo um de capitalismo implacável, imperialismo brutal, desigualdade, condições de trabalho chocantes em fábricas para homens, mulheres e crianças e miséria urbana – tudo parte de seu ataque coordenado ao capitalismo e à liberdade.


      “A era vitoriana foi muito maltratada pela propaganda socialista”, lembrou Thatcher a uma plateia de jovens conservadores64. Posteriormente, ela disse “desejar que aqueles que criticavam nossos predecessores vitorianos por seus indiscutíveis fracassos pudessem ou estivessem dispostos a emular algumas de suas realizações”65.

    


    
      THATCHERISMO E FÉ CRISTÃ



      Na infância de Margaret Thatcher, ela lembrou, “nossas vidas giravam em torno do metodismo”66: serviços religiosos duas vezes aos domingos, escola dominical, serviços de oração durante a semana, prática de hinos ao piano. A família Roberts guardava o sábado de uma forma que qualquer vitoriano teria reconhecido. Thatcher se lembra de ter ouvido sermões excepcionais na Grantham provinciana: “Os sermões que ouvíamos todos os domingos tiveram um grande impacto em mim”67. Ela disse ao jornalista David Frost (1939-2013) que


      a religião é um fator fundamentalmente importante na vida de todos neste país […]. Os ideais da democracia são fundamentados nos direitos humanos, e a dignidade do indivíduo não vem da política, mas é algo realmente vindo de fundamentos bíblicos68.


      É fácil esquecer que uma pregação excelente foi importante no desenvolvimento das igrejas protestantes na Grã-Bretanha e na América, e as linhas separando leigos e clero eram frequentemente confusas. Além de seu trabalho nos negócios e na vida cívica, Alfred Roberts era um pregador metodista leigo. Ele deixou a escola quando tinha treze anos, como era a prática das famílias trabalhadoras na época, e era, praticamente, autodidata. A falta de educação teológica dos pregadores leigos foi mais do que compensada pela devoção natural e por uma compreensão incomparável das Escrituras à época ou agora. Na verdade, um dos maiores pregadores da Inglaterra anglicana do século XIX, C. H. Spurgeon (1834-1892), era na verdade um batista que não tinha treinamento teológico formal, nem diploma universitário (seu pai e avô também haviam sido pregadores). Ele começou sua carreira ensinando na escola dominical, na Igreja Batista da rua St. Andrew, em Cambridge, e foi pastor em Londres aos vinte anos de idade.


      Sediado na Igreja Metodista da Finkin Street, Roberts era um pregador popular em Grantham. “Ele era um pregador poderoso, cujos sermões incluíam uma boa dose de substância intelectual”, lembrou sua filha69. Ela também se lembrou de sua “voz de sermão” e certa vez perguntou a ele por que a usava. Roberts ficou “surpreso” com a pergunta, mas Thatcher sempre a considerou uma “homenagem inconsciente à mensagem bíblica”70. Depois de ouvi-la discursar em sua congregação em Finchley, em 1971, o reverendo Leonard Barnett (1919-2001) disse que a própria Thatcher teria sido “uma esplêndida pregadora metodista”71.


      Mesmo entre os admiradores mais fervorosos de Thatcher na América, poucos sabem muito sobre suas crenças pessoais. Dois discursos que ela proferiu na igreja anglicana de St. Lawrence Jewry são de especial interesse. Localizada no pátio do Guildhall, onde ficava o gueto judeu medieval, a St. Lawrence Jewry é a igreja oficial do Senhor Prefeito e da City of London Corporation. Lá, ela falou pela primeira vez em 30 de março de 1978, enquanto ainda era líder da oposição no Parlamento. Soando mais como uma evangélica vitoriana do que como uma política do final do século XX, Thatcher falou sobre sua educação religiosa e sobre como a vida nesta terra era uma preparação para a vida eterna. “Fui criada, deixe-me lembrar a vocês, em um ambiente religioso que, pelos padrões de hoje, pareceria muito rígido”, disse ela. “O que importava, fundamentalmente, era o relacionamento do Homem com Deus e, em última instância, isso dependia da resposta da alma individual à graça de Deus”72. A velha preocupação vitoriana com o Dia do Julgamento deveria guiar qualquer filosofia política, observou ela. Política era “sobre estabelecer as condições nas quais homens e mulheres possam melhor usar suas vidas fugazes neste mundo a fim de se prepararem para o próximo”73. Ela concluiu:


      Fui também educada para acreditar que, somente por meio da devoção de todo o coração a essa preparação, a verdadeira felicidade terrena poderia ser alcançada. A experiência não me dá razão para reconsiderar esta visão74.


      Thatcher voltou a St. Lawrence Jewry três anos depois, em março de 1981, desta vez como primeira-ministra.75 Interrompida por provocadores da Liga dos Jovens Comunistas, ela, no entanto, fez um discurso poderoso, do fundo do coração. Enfatizou a grande importância dos valores cristãos na sociedade, lembrando a seu público que “a grandeza da virtude de uma nação é do tamanho da virtude dos indivíduos que a compõem”. Ela enfatizou a importância da “responsabilidade moral pessoal”, um elemento central do thatcherismo:


      Devemos sempre ter cuidado para não supor que, de alguma forma, podemos nos livrar de nossos próprios deveres morais, entregando-os à comunidade; que, de alguma forma, podemos nos livrar de nossa própria culpa, falando sobre culpa ‘nacional’ ou ‘social’. Somos chamados a nos arrepender de nossos próprios pecados, não dos pecados uns dos outros.
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